
Anais do VII CoBICET – Resumo expandido 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia 
21 a 25 de agosto de 2026 

 

AVALIAÇÃO DO GRADIENTE AMBIENTAL SOBRE A ABUNDÂNCIA 
DE Chalcopteryx rutilans Rambur, 1842 (ODONATA: POLYTHORIDAE) 

EM IGARAPÉS AMAZÔNICOS 
 

Gabriel Santos da Silva1,3, Adrielly Oliveira de Souza 1,3, Bianca Naiane Pereira 
Menezes2,3, Eduarda Silva de Lima4, Iluany da Silva Costa4, Karina Dias-Silva1,2,3,4 

 
1Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Conservação, Universidade Federal 

do Pará (UFPA), Altamira, PA, Brasil, (gabsantos.bio@gmail.com) 
2 Faculdade de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará (UFPA), Campus 

Altamira, Altamira, PA, Brasil 
3 Laboratório de Ecologia, Faculdade de Ciências Biológicas, Universidade Federal de 

Pará (UFPA), Altamira, PA, Brasil 
4Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Universidade Federal do Pará (UFPA), 

Belém, PA, Brasil 
 
 

Resumo: A espécie Chalcopteryx rutilans apresenta alta especificidade ecológica, 
ocorrendo em ambientes com baixa perturbação antrópica. Este estudo avaliou o efeito da 
integridade do habitat sobre sua abundância em igarapés amazônicos. A amostragem foi 
realizada por varredura em áreas fixas e os dados analisados por regressão linear simples. 
Foram registrados 148 indivíduos, com relação positiva e significativa entre abundância e 
IIH. 
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INTRODUÇÃO 

A amazônia abriga uma grande diversidade de 
sistemas aquáticos, entre os quais podemos destacar 
os igarapés (Strahler, 1957). Esses ambientes 
desempenham papel fundamental na manutenção da 
biodiversidade aquática, fornecendo uma ampla 
variedade de micro-habitats, recursos alimentares e 
condições ambientais favoráveis para diversas 
comunidades (Allan, 2004; Azevedo-Santos et al., 
2016). Contudo, esses ecossistemas estão sob intensa 
pressão antrópica, no qual podemos destacar a 
remoção da vegetação ripária, que promove 
alterações na estrutura do habitat resultando em 
efeitos negativos para biota aquática (Nessimian et 
al., 2008; Monteiro-Junior et al., 2014). 

A ordem Odonata, popularmente conhecida como 
libélula, apresenta ciclo de vida bifásico, com fase 
larval aquática e fase adulta terrestre (Corbet, 1999; 
Brasil; Vilela, 2019). No Brasil, essa ordem é 
representada principalmente pelas subordens 
Zygoptera e Anisoptera, tendo espécies que 
apresentam diferentes níveis de sensibilidade 
ecológica, sendo amplamente utilizadas como 
bioindicadoras da qualidade ambiental de 
ecossistemas aquáticos (Oliveira-Junior; Juen, 2019).  

Dentre as Zygoptera, a família Polythoridae, 
distribuída pela América do Sul e Central, inclui 
espécies comumente associadas a pequenos 
afluentes, como os igarapés  amazônicos. Elas 

apresentam forte associação com ambientes 
florestados, pois espécies desse grupo dependem da 
vegetação ripária para atividades comportamentais 
essenciais como termorregulação e reprodução 
(Guillermo-Ferreira et al., 2014; Oliveira-Junior et 
al., 2015; Sánchez-Herrera et al., 2020). Nesse 
contexto, Chalcopteryx rutilans Rambur, 1842 
(Polythoridae, Odonata) caracteriza-se por sua 
elevada especificidade ecológica, sendo geralmente 
registrada em ambientes com baixa perturbação 
antrópica (Resende; De Marco, 2010; Juen et al., 
2023). 

Diante disso, apesar da reconhecida sensibilidade de 
Odonata às alterações ambientais, ainda são 
necessários estudos que investiguem como 
determinadas espécies respondem a gradientes de 
qualidade do habitat em igarapés amazônicos. Assim, 
o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito 
da integridade do habitat sobre a abundância de C. 
rutilans em igarapés da Amazônia brasileira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas foram realizadas em 19 igarapés 
distribuídos ao longo de um gradiente com pontos 
localizados dentro e no entorno da Floresta Nacional 
de Carajás (FLONA), nos meses de outubro de 2022 
e setembro de 2023. A FLONA é uma unidade de 
conservação (UC) de uso sustentável (Figura 1), 
localizada no sudeste do estado do Pará, abrangendo  
os municípios de Parauapebas e Canaã dos Carajás e 
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outros municípios com área aproximada de 351.632 
hectares, às margens do rio Tocantins. A região é 
caracterizada predominantemente por florestas 
equatoriais de terra firme, com ocorrência de floresta 
ombrófila densa, aberta e campos ferruginosos (Isa, 
2004; Luiza-Andrade et al., 2020). Os riachos 
amostrados dentro da área protegida apresentam, em 
geral, cobertura vegetal densa e bem preservada, o 
que contribui para condições ambientais mais 
estáveis, como temperatura do ar e composição 
química da água, por outro lado, os riachos fora da 
área protegida estão sujeitos a forte influência de 
atividades pecuárias e de mineração, que promovem 
a remoção da vegetação ripária e a simplificação da 
cobertura vegetal no entorno, resultando em maior 
instabilidade ambiental (Luiza-Andrade et al., 2020; 
Santos et al., 2025). 

Figura 1. Mapa de distribuição dos pontos de coleta 
na Floresta Nacional de Carajás (FLONA). 

Para coleta biológica utilizou-se a metodologia de 
varredura de áreas fixas, que consiste em um 
transecto de 100 m, subdividido em 20 segmentos de 
5 m cada (Juen e De Marco, 2011; Juen et al., 2014). 
A captura dos adultos de Odonata foi realizada com 
uma rede entomológica (puçá) por meio de coleta 
ativa. Os indivíduos  capturados foram  
acondicionados em papel manteiga para evitar 
danificar as estruturas. Em laboratório os espécimes 
foram colocados em um cartão e em seguida foram 
identificados ao menor nível taxonômico, com 
auxílio de lupas e chaves de identificação 
especializadas (Lencioni, 2005; 2006; Garrison et al., 
2006, 2010).  

Para medir a integridade ambiental em cada igarapé 
usamos o Índice de Integridade do Habitat (IIH) 
(Nessimian et al., 2008). Esse índice consiste em um 
questionário com 12 itens que incluem uma análise 
visual da estrutura do ambiente como presença de 
vegetação ripária, tamanho da faixa de vegetação, 
estado do canal em relação ao sedimento, desgaste 
das margens e características do leito do rio. Cada 
item possui de 4 a 6 alternativas. Ao final o índice 

gera valores que variam de 0 (locais mais alterados) a 
1 (locais mais preservados) (Nessimian et al., 2008).  

Para avaliar a relação entre o Índice de Integridade 
do Habitat (IIH) e a abundância de C. rutilans, foi 
testado o pressuposto de normalidade dos resíduos 
por meio do teste de Shapiro–Wilk. Posteriormente, 
foi realizada uma Regressão Linear Simples (Zar, 
2010), considerando o IIH como variável preditora e 
a abundância da espécie como variável resposta, a 
fim de verificar se o gradiente de integridade do 
habitat influencia a abundância da espécie. Todas as 
análises estatísticas e representações gráficas foram 
realizadas no software R Versão 4.4.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 148 indivíduos adultos de C. 
rutilans ​e sua abundância apresentou um efeito 
positivo e significativo com o IIH (GL= 17; F = 
14,19; p = 0,001) (Figura 2). O modelo explicou 
aproximadamente 45% da variação na abundância da 
espécie (R² = 0,45), indicando que ambientes com 
maior integridade tendem a apresentar maior 
abundância da espécie. O teste de Shapiro–Wilk 
indicou que os resíduos do modelo apresentaram 
distribuição normal (W = 0,97; p = 0,83), atendendo 
aos pressupostos da regressão linear.  

 

Figura 2. Relação positiva entre o Índice de 
Integridade do Habitat (IIH) e a abundância de 
Odonata em igarapés amostrados. 

De modo geral, os pontos amostrais com maiores 
valores de IIH apresentaram maiores abundâncias de 
C. rutilans. Foi possível observar a presença desses 
indivíduos apenas nos pontos amostrados dentro da 
unidade. Esse padrão reforça a forte associação da 
espécie em igarapés com presença de vegetação 
ripária (Brito et al., 2021). 
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Esses ambientes fornecem locais e recursos 
adequados para a oviposição, uma vez que as fêmeas 
utilizam detritos lenhosos e troncos submersos como 
substrato para a deposição dos ovos (Resende; De 
Marco, 2010; Bastos et al., 2021). Dito isso, a 
presença de estruturas físicas contribui para o 
incremento da complexidade de habitats, permitindo 
que o nicho ótimo possa ser desempenhado da 
melhor forma possível, tal como observado para 
outras famílias de Zygoptera (Juen et al., 2014). 

Além disso, ambientes com maior integridade 
tendem a apresentar condições microclimáticas mais 
estáveis, especialmente em relação à temperatura, o 
que favorece o desenvolvimento e a manutenção das 
espécies dessa família (De Marco et al., 2015). O 
sombreamento proporcionado pela vegetação ripária 
reduz a amplitude térmica, contribuindo com a 
estabilidade ambiental. Por isso, estudos com essas 
espécies têm sido utilizados para compreender essa 
dinâmica, fornecendo informações importantes para a 
conservação da biodiversidade (Brito et al., 2024). 

A perda da integridade dos igarapés, consequência da 
remoção da vegetação ripária, pode comprometer 
diretamente a persistência de espécies especialistas 
como C. rutilans, expondo sua vulnerabilidade e a 
necessidade de estratégias de conservação voltadas à 
manutenção desses habitats (Oliveira-Junior et al., 
2015). Outros gêneros de Zygoptera já apresentaram 
relações similares na Amazônia, sendo geralmente 
mais sensíveis que Anisoptera, devido à maior 
dependência à complexidade de habitats e menor 
tolerância a variações térmicas (Corbet, 1999; 
Oliveira-Junior; Juen, 2019). 

CONCLUSÃO 

A integridade de habitat influenciou positivamente a 
abundância da população de C. rutilans nos igarapés 
distribuídos na região da FLONA. Esse resultado 
evidencia a associação da espécie com igarapés mais 
preservados, especialmente aqueles com presença de 
vegetação ripária, reforçando a importância da 
estrutura física dos igarapés para a manutenção dos 
ecossistemas. 
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